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de 06 a 15 anos. 

 

4.1-Dias e Horários de Funcionamento 

      Segundas, Terças, Quartas, Quintas e Sextas Feiras das 8h às 11h30 e 13h às16h30. 

4.2-Local de Realização do Serviço 

       Instituição Beneficente Lar de Maria- ILBM- Chácara Alvorada 

4.3-Abrangência Territorial 

Bairro Rural Chácara Alvorada e sítios ao entorno.  

4.4-Público Alvo 

Crianças, adolescentes e famílias que residem no território, sejam no bairro ou nos 

sítios ao entorno. 

4.5-Objetivo: 

Proporcionar condições de convivência social às crianças e adolescentes entre 06 e 15 

anos que se encontram em situação de vulnerabilidade social, visando dessa forma, a 

proteção social, de modo a minimizar a ocorrência de eventos de risco pessoal e social, 

estimulando os envolvidos ao protagonismo, à cidadania, à sustentabilidade, à 

participação e ao cuidado social. 

   

 Específicos 

 Complementar as ações da família e comunidade na proteção e desenvolvimento 

de crianças e adolescentes e no fortalecimento dos vínculos familiares e social; 

 Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o 

desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo; 

 Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural das crianças 

e adolescentes, bem como estimular o desenvolvimento de potencialidades, 

habilidades, talentos e propiciar sua formação cidadã; 

 Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver as 

competências para a compreensão crítica da realidade social e do mundo 

contemporâneo; 

 Contribuir para a inserção, reinserção e permanência do jovem no sistema 

educacional. 

 

4.6-Metas Propostas no Plano de Ação. 

        40 usuários. 



 

 

5-Metas Alcançadas: 

Quantitativas em processo - 36 

Qualitativas em processo- 01 

 

6-Atividades Realizadas:  
 

 Facilitadora Social Corpo e Movimento  
 

 Autocuidado 

 
Estimular autocuidado e higiene no serviço de convivência e fortalecimento de 

vínculos é primordial para a promoção de saúde, qualidade de vida e 

desenvolvimento integral de crianças e adolescentes. 

 

  As atividades desenvolvidas com o grupo foca na integração entre a discussão 

teórica e a prática corporal é uma ferramenta poderosa para absorver e vivenciar 

conceitos, especialmente os complexos como a violência. O nosso trabalho buscou, 

portanto, criar um ambiente onde a reflexão sobre o tema se unisse à ação, promovendo 

um aprendizado profundo e duradouro. 

O início do nosso processo foi a roda de conversa, onde desvendamos os 

diferentes tipos de violência – da patrimonial à sexual. A verbalização e o entendimento 

dessas categorias foram essenciais para criar uma base de conhecimento sólida. Logo 

em seguida, o jogo de queimada foi introduzido não apenas como uma atividade lúdica, 

mas como um laboratório social. Nele, a dinâmica do "fugir", "acertar" e "defender" serviu 

como uma metáfora para as interações sociais. Através do corpo em movimento, os 

participantes praticaram o respeito, a comunicação e o trabalho em equipe, fortalecendo 

laços e aprendendo a lidar com as regras e com o outro de forma não violenta. A 

queimada se tornou um espaço seguro para vivenciar a cooperação e a empatia, 

reduzindo o estresse e a ansiedade, e prevenindo comportamentos agressivos.  

Em outro momento, a exibição do filme "Matilda" nos transportou para uma nova 

dimensão de reflexão. A história de uma menina que, apesar da negligência familiar, 

encontra refúgio no conhecimento e na amizade, nos permitiu discutir temas como 



 

 

resiliência e superação. A posterior prática do futebol e do basquete adaptado não foi 

aleatória. Essas atividades serviram como continuação natural do debate, oferecendo 

uma oportunidade para o grupo aplicar os valores do filme na prática. No campo, o 

trabalho em equipe, a confiança e o apoio mútuo — temas centrais na história de Matilda 

— foram vivenciados e fortalecidos. A atividade física, ao lado da reflexão, potencializou 

a empatia e a capacidade de se colocar no lugar do outro, promovendo uma melhora 

significativa nos relacionamentos.  

A abordagem continuou com a leitura do livro "As mãos não são para bater". Esta 

foi uma ferramenta valiosa para internalizar, de forma simples e direta, o conceito de que 

as mãos são para construir e ajudar, não para machucar. A roda de conversa 

subsequente permitiu que cada um expressasse seu entendimento, validando a 

experiência individual. A atividade de confecção de cartazes com carimbo das mãos foi o 

ponto alto dessa etapa. Os participantes, com tinta e criatividade, transformaram o 

conhecimento em expressão artística. O ato de usar as mãos para criar um mural sobre 

o que é permitido ou não fazer com elas representou um aprendizado profundo. Essa 

experiência não só aprimorou a escrita e a coordenação motora, mas também 

desenvolveu o pensamento crítico e a autonomia. 

Para finalizar, a gincana educativa foi o nosso momento de celebração e avaliação. 

A atividade de classificar imagens que representavam os tipos de violência foi um teste 

prático do conhecimento adquirido. Divididos em equipes e com o tempo correndo, os 

participantes demonstraram agilidade e um entendimento claro dos conceitos. O trabalho 

em equipe e a cooperação foram cruciais para o sucesso na gincana. Essa etapa final 

confirmou que a combinação de discussões teóricas e práticas corporais foi eficaz para 

educar e empoderar os participantes, ajudando-os a identificar e a prevenir a violência 

em suas vidas e em suas comunidades. 

Com a conclusão do ciclo de atividades sobre a violência, os resultados 

observados foram extremamente positivos e promissores. A integração entre teoria e 

prática corporal se mostrou a chave para o sucesso do nosso projeto. Os participantes, 

ao vivenciarem os conceitos de forma lúdica e ativa, conseguiram internalizar o 

conhecimento de um modo que a simples discussão teórica não permitiria. 

 

 



 

 

Uma das conquistas mais significativas foi a melhora perceptível na dinâmica do 

grupo. As atividades físicas, como o jogo de queimada, o futebol e o basquete, não 

apenas fortaleceram os vínculos de amizade e confiança, mas também se tornaram 

laboratórios de respeito e empatia. Observamos uma diminuição na agressividade e um 

aumento na capacidade dos participantes de resolver conflitos de forma pacífica, usando 

a comunicação em vez da violência. Eles aprenderam a celebrar as vitórias juntos e a 

apoiar uns aos outros nas derrotas, construindo uma verdadeira rede de apoio. 

A criatividade e o pensamento crítico também foram intensamente estimulados, 

especialmente na atividade de confecção dos cartazes com carimbo das mãos. O ato de 

traduzir um conceito abstrato como a não-violência em uma expressão artística e concreta 

demonstrou o nível de engajamento e a profundidade do aprendizado. O mural resultante 

não é apenas uma peça de arte, mas um registro vivo e comunitário do nosso percurso, 

um lembrete visual do nosso compromisso com a gentileza e o respeito. 

Em suma, as atividades permitiram que o grupo não apenas compreendesse os 

diferentes tipos de violência, mas também desenvolvesse ferramentas práticas para 

combatê-la em seu dia a dia. A gincana final foi a prova de que a educação sobre o tema 

foi eficaz e que os participantes agora estão mais preparados para identificar e agir diante 

de situações de violência. 

Acreditamos que, ao investir na abordagem que une o corpo e a mente, estamos 

empoderando esses jovens a se tornarem agentes de mudança positiva em suas próprias 

vidas e em suas comunidades. 

Durante a semana, nosso trabalho se concentrou em abordar o tema delicado e 

essencial da violência sexual. Nosso principal objetivo foi promover a conscientização e 

o entendimento sobre a importância da proteção e dos limites do próprio corpo, 

capacitando os usuários a reconhecerem e a se defenderem de situações de risco. 

Iniciamos uma  jornada com a leitura do livro “Não Me Toca, Seu Boboca”. A obra 

serviu como um ponto de partida seguro e acessível para a roda de conversa, onde os 

participantes puderam compartilhar suas percepções e dúvidas. Essa troca de 

experiências foi fundamental, pois revelou que muitos usuários compreendiam a violência 

sexual de forma limitada, associando-a apenas a desconhecidos. A discussão permitiu 

que o grupo entendesse a importância de estar atento a situações do dia a dia, mesmo 

com pessoas de seu círculo social, como parentes ou amigos próximos. 



 

 

 

O aprendizado foi solidificado com a confecção de cartazes, uma atividade que 

incentivou a expressão criativa e o reforço visual dos conceitos discutidos. Os usuários 

transformaram o conhecimento em arte, criando mensagens poderosas sobre a 

autonomia e a proteção corporal. 

Além das atividades educativas e de conscientização, o corpo e o movimento 

continuaram sendo ferramentas centrais em nossa abordagem. Desenvolvemos 

dinâmicas como futebol, competição de pular corda, queimada e a brincadeira da estátua. 

Essas atividades não foram apenas momentos de diversão e socialização; elas 

promoveram o bem-estar físico, incentivaram o trabalho em equipe e a cooperação, e 

reforçaram, de forma prática, o respeito pelos limites do corpo do outro. A participação 

ativa e entusiasmada dos usuários demonstrou o quanto a combinação de reflexão e 

movimento é eficaz para o desenvolvimento integral. 

Para encerrar o ciclo de atividades e expandir o impacto do nosso trabalho, os 

cartazes e as mensagens criadas pelos usuários foram organizados em uma exposição 

especial para pais e responsáveis. O objetivo foi não apenas mostrar o que foi aprendido, 

mas também iniciar um diálogo em casa, fortalecendo a rede de apoio e proteção em 

torno de cada criança e adolescente. A exposição serviu como um lembrete crucial para 

a comunidade sobre a necessidade de conversar abertamente sobre o tema, reafirmando 

que a prevenção é uma responsabilidade compartilhada. 

 

 

 Educadora Social 

Através de oficinas, atividades lúdicas e rodas de conversa,  criamos um ambiente 

seguro e acolhedor. Alem de supervisionar brincadeiras; mediar conflitos, estimular a 

participação em grupo e auxiliar na construção de laços de amizade e respeito. O 

incentivo a autonomia, a criatividade e o pensamento crítico dos participantes, objetiva  

fortalecer a autoestima e o protagonismo, auxiliando na identificação de vulnerabilidades 

garantindo que cada criança e adolescente tenha a oportunidade de se desenvolver de 

forma saudável e segura. 

Este relatório detalha a abordagem e os resultados de nosso trabalho, com foco na 

conscientização e prevenção da violência. O objetivo foi capacitar os participantes a 



 

 

reconhecerem os diferentes tipos de violência e a desenvolverem ferramentas para 

enfrentá-las de forma construtiva. 

Iniciamos a semana com uma roda de conversa, onde, de maneira didática, foi 

apresntado os diversos tipos de violência: patrimonial, psicológica, verbal, sexual e moral. 

A verbalização desses conceitos permitiu que os usuários pudessem nomear e, 

consequentemente, identificar situações de agressão em seu cotidiano, superando a 

visão de que violência se resume apenas a agressões físicas. Esse diálogo inicial foi 

fundamental para criar uma base de conhecimento sólida e um ambiente seguro para o 

debate. 

Em outro momento, utilizamos o filme "Matilda" como uma ferramenta de reflexão. A 

história da protagonista, que enfrenta adversidades com resiliência, inspirou discussões 

sobre a importância da educação, da amizade e da superação. Aprofundamos o tema em 

uma roda de conversa pós-filme, com perguntas como "Como Matilda lidou com as 

dificuldades em sua vida?" e "O que você aprendeu com o filme que pode aplicar em sua 

vida?". Essa abordagem ajudou a promover a empatia e a capacidade dos participantes 

de se colocarem no lugar do outro, além de fortalecer sua autoestima e confiança. 

A abordagem continuou com a leitura do livro "As mãos não são para bater". Esta 

obra, com sua linguagem simples e ilustrações, foi utilizada para internalizar o conceito 

de que as mãos são para construir e ajudar, não para machucar. A leitura gerou um 

debate produtivo, no qual cada participante pôde expressar seu entendimento. Em 

seguida, transformamos o aprendizado em ação concreta com a confecção de cartazes, 

utilizando carimbos de mãos com tinta. Essa atividade criativa permitiu que os usuários 

expressassem visualmente o que é permitido ou não fazer com as mãos. O resultado foi 

um mural que não apenas registrou o aprendizado, mas também se tornou um lembrete 

visual do nosso compromisso com a não-violência. 

Para finalizar o ciclo de atividades sobre o tema geral de violência, realizamos uma 

gincana educativa. Nela, os usuários foram desafiados a identificar e classificar imagens 

de diferentes tipos de violência em caixas correspondentes. A gincana foi uma forma 

lúdica de avaliar o conhecimento adquirido e de reforçar a agilidade mental dos 

participantes. 

O tema da violência sexual foi tratado em um momento separado e igualmente 

importante. A leitura do livro "Não Me Toca, Seu Boboca" serviu como ponto de partida 



 

 

para conscientizar sobre a importância da proteção e dos limites do próprio corpo. A roda 

de conversa subsequente foi fundamental, pois revelou a percepção de que a violência 

sexual não é praticada apenas por desconhecidos. A confecção de cartazes, reforçando 

as mensagens do livro, solidificou os aprendizados. O trabalho culminou em uma 

exposição para pais e responsáveis, que teve como objetivo estender a discussão para o 

ambiente familiar, fortalecendo a rede de apoio e proteção em torno de cada criança e 

adolescente. 

Em suma, as atividades realizadas foram eficazes em capacitar os participantes a se 

tornarem mais conscientes sobre a violência em suas diversas formas. Através da 

orientação social, conseguimos não apenas educar, mas também empoderar esses 

jovens para que se tornem agentes de mudança em suas próprias vidas e em suas 

comunidades. 

  
 

 Atividades com a Dupla Psicossocial 
 
 

Durante o mês de agosto, a dupla psicossocial, composta por assistente social e 

psicóloga, atuou em diversas frentes para fortalecer o Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos (SCFV) e intensificar a abordagem de temas essenciais para 

a comunidade. Nossa atuação foi marcada pela intersetorialidade e pelo planejamento 

estratégico, visando o bem-estar e a proteção dos usuários e de suas famílias. 

Em 04/08/2025, a equipe social, composta por Karina Luis Almeida, Renata Valéria 

Adorno Barbosa, Antônia Alves da Silva Durando e a orientadora social Bruna Flores, 

realizou uma reunião com o objetivo de discutir o Estatuto da Criança e do Adolescente 

(ECA) como instrumento norteador das ações desenvolvidas. No dia seguinte, 

05/08/2025, em uma reunião de alinhamento de agenda com a coordenação, 

representadas por Ana Lúcia Ramos Bratfisch, foi promovido um diálogo enriquecedor 

sobre os temas transversais e os eixos do SCFV. Foram traçados planos de ação que 

priorizam a inclusão e a diversidade, visando melhorar o impacto das atividades 

desenvolvidas no cotidiano dos beneficiários. 

No dia 06/08/2025, foi elaborado um relatório de atendimento referente à 

solicitação de acompanhamento de uma família em situação de insegurança alimentar, 



 

 

seguido de um Relatório de Visita Familiar. Em 07/08/2025, a equipe da IBLM, com a 

participação de Antônia Alves da Silva Durando, realizou uma visita domiciliar a essa 

família, confirmando a vulnerabilidade.  

As atividades do SCFV foram canceladas em 08/08/2025 para um planejamento 

mais eficaz e estruturação da equipe de execução. 

No dia 21/08/2025, em resposta ao aumento de casos de pediculose, a dupla 

psicossocial, realizou uma ação coletiva de monitoramento telefônico. O objetivo foi 

oferecer apoio direto aos responsáveis, fornecendo orientações sobre tratamento e se 

comprometendo a articular com a rede de saúde para garantir o acesso a possíveis 

tratamentos medicamentosos. 

Em 26/08/2025, uma reunião com o psicólogo Felipe Martins Weda, um voluntário 

que já havia colaborado com a instituição, foi realizada para alinhar o planejamento 

mensal. A reunião contou com a presença de Ana Lúcia Ramos Bratfisch, Renata Valéria 

Adorno Barbosa e Antônia Alves da Silva Durando. O objetivo principal foi reforçar as 

atividades lúdicas e as intervenções direcionadas às famílias, com um foco especial na 

referência masculina. 

O ponto alto das nossas atividades em agosto foi a campanha Agosto Lilás, em 

celebração ao aniversário da Lei Maria da Penha (Lei nº 11.340), que completa 18 anos 

em 2024. A campanha, uma iniciativa da Secretaria da Mulher, visa combater e 

conscientizar sobre a violência contra a mulher. As diversas formas de violência — física, 

sexual, psicológica, moral e patrimonial — foram abordadas. Em 28 de agosto, os setores 

pedagógico e social do Lar de Maria, em parceria com a dupla psicossocial, planejaram 

um evento especial para as famílias e a comunidade. O evento contou com uma 

exposição das atividades realizadas no SCFV, um mural informativo sobre as formas de 

agressão, uma mesa de confraternização. O objetivo foi valorizar as mulheres e 

conscientizar a todos sobre as formas de enfrentamento e proteção, promovendo um 

espaço de diálogo e informação sobre este tema tão relevante. 

 
 

Assistente Social  

O mês de agosto foi dedicado a uma abordagem intensiva sobre a Lei Maria da 

Penha e o tema "Agosto Lilás", focando na prevenção e no enfrentamento da violência 



 

 

contra a mulher. A partir dos eixos norteadores do Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos (SCFV) e da Tipificação Nacional de Serviços 

Socioassistenciais, nossa intervenção teve como objetivo central informar, sensibilizar e 

criar um espaço de acolhimento para o reconhecimento e ressignificação de vivências. 

As atividades iniciaram com rodas de conversa com as crianças e adolescentes. A 

abordagem foi feita de forma adaptada, explicando o significado da Lei Maria da Penha e 

as diversas formas de violência (física, psicológica, moral, sexual e patrimonial). Foi 

notável a capacidade das crianças de reconhecerem e ressignificarem cenas de violência 

presenciadas em seus contextos familiares e comunitários. Esse momento de 

identificação e verbalização é crucial para o fortalecimento da autoestima e o 

desenvolvimento da capacidade de autoproteção. A partir da orientação, elas puderam 

compreender que certas atitudes não são normais e que a violência pode se manifestar 

de maneiras sutis, como a violência psicológica, que muitas vezes é invisível. 

O ponto alto da nossa ação foi a atividade em conjunto com a equipe pedagógica 

da IBLM para as famílias do território. Realizamos o "Café da Proteção", um evento 

pensado para ser um espaço de acolhimento e conscientização. Durante o café, enquanto 

as crianças participavam de atividades lúdicas, as famílias, principalmente as mães, foram 

convidadas a discutir o tema da violência. O ambiente acolhedor e a troca de experiências 

permitiram que as mães se sentissem seguras para compartilhar suas histórias. A emoção 

tomou conta quando algumas delas choraram e se reconheceram em situações de 

violência psicológica, confirmando a relevância da nossa intervenção. O reconhecimento 

dessas violências invisíveis é o primeiro passo para a mudança e para a busca por apoio. 

A partir desse momento de acolhimento e escuta qualificada, pudemos reforçar a 

importância da rede de apoio e os canais de denúncia, orientando as mães sobre os seus 

direitos. Ao final, a entrega de uma lembrancinha simbólica serviu como um gesto de 

carinho e um lembrete do nosso compromisso com a proteção e o empoderamento 

feminino. A vivência, baseada nos eixos de conhecimento, pertencimento e autonomia, 

não só sensibilizou o público, mas também reforçou o papel do SCFV como um espaço 

de prevenção e apoio, fundamental para o fortalecimento dos vínculos familiares e 

comunitários e para a construção de uma sociedade mais justa e livre de violência. 

 

 



 

 

Psicóloga  

Na perspectiva da psicologia no Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 

(SCFV), a abordagem do Agosto Lilás foi pensada para ir além da informação, buscando 

uma intervenção que promovesse a saúde mental e a ressignificação de vivências. Nosso 

foco foi criar um ambiente terapêutico e seguro, onde as crianças, adolescentes e suas 

famílias pudessem processar e elaborar emoções complexas ligadas à violência. O 

trabalho com as crianças e adolescentes começou com a roda de conversa, uma 

ferramenta psicossocial poderosa. A partir da Lei Maria da Penha, explicamos as 

diferentes manifestações da violência. Meu objetivo principal era validar as experiências 

dos participantes, permitindo que eles nomeassem e compreendessem o que sentiam ao 

presenciar ou vivenciar determinadas situações. Foi clinicamente relevante observar 

como as crianças rapidamente reconheceram e ressignificaram cenas de violência de 

seus contextos. Elas puderam entender que a violência psicológica, por exemplo, é tão 

prejudicial quanto a física, e que atitudes que antes eram vistas como "normais" são, na 

verdade, danosas. Esse processo de verbalização é o primeiro passo para o 

desenvolvimento da autoproteção e para a quebra de ciclos de violência. 

O ápice da nossa intervenção foi o "Café da Proteção", realizado em parceria com 

a equipe pedagógica. Esse evento foi meticulosamente planejado como um espaço 

terapêutico e de apoio mútuo para as famílias. Enquanto as crianças participavam de 

atividades lúdicas que reforçavam o tema, as mães puderam se reunir em um ambiente 

acolhedor. A escuta qualificada que oferecemos, sem julgamentos, permitiu que elas se 

sentissem seguras para compartilhar suas vulnerabilidades. Foi um momento de intensa 

emoção, onde diversas mães choraram e se reconheceram em situações de agressão 

psicológica. Esse reconhecimento é um marco no processo de empoderamento, pois 

valida suas dores e abre a porta para a busca de ajuda. 

Nesse contexto de vulnerabilidade compartilhada, atuei no acolhimento de cada 

relato, oferecendo um espaço de validação emocional. Orientamos sobre a importância 

da rede de apoio e sobre os canais de denúncia, mas, acima de tudo, reforçamos a 

necessidade de cuidar da saúde mental, que é severamente abalada pela violência. A 

entrega da lembrancinha foi um gesto simbólico de reforço positivo, um lembrete de que 

elas não estão sozinhas. A vivência, baseada nos eixos de conhecimento, pertencimento 

e autonomia, não só fortaleceu os vínculos comunitários, mas também atuou como uma 



 

 

intervenção de prevenção primária, criando um ambiente onde a saúde psicológica e o 

bem-estar emocional são prioridades. O SCFV se consolida, assim, como um espaço 

fundamental para o apoio psicossocial, contribuindo para a construção de famílias e 

comunidades mais resilientes. 

 

7- Resultados Alcançados:  

 

Nosso trabalho no Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) 

com crianças e adolescentes de 6 a 15 anos se baseia na integração entre a discussão 

teórica e a prática, uma abordagem que comprovadamente potencializa a assimilação de 

conceitos complexos como a violência. Baseado nos eixos norteadores do serviço, 

alcançamos resultados significativos que demonstram o impacto positivo de nossa 

intervenção. 

No eixo de Conhecimento e Protagonismo, capacitamos os participantes a 

compreenderem e nomearem as diversas formas de violência—física, psicológica, verbal, 

moral e sexual. Ferramentas como a roda de conversa, a leitura de livros como "As mãos 

não são para bater" e "Não Me Toca, Seu Boboca", e a gincana educativa foram 

essenciais para essa construção. O resultado foi uma mudança perceptível: os usuários 

agora conseguem identificar situações de violência em seu cotidiano, superando a visão 

de que a agressão se resume a danos físicos. A confecção de cartazes permitiu que eles 

transformassem esse conhecimento em expressão artística, exercendo seu protagonismo 

e autonomia. 

Já no eixo de Pertencimento e Convivência, as atividades de corpo e movimento, 

como o jogo de queimada, futebol e basquete adaptado, foram fundamentais para 

fortalecer os vínculos de amizade e a convivência em grupo. Observamos uma melhora 

notável na dinâmica interpessoal, com uma diminuição da agressividade e um aumento 

na capacidade de resolver conflitos de forma pacífica. O trabalho em equipe e a 

cooperação, praticados nesses jogos, consolidaram o sentimento de pertencimento e 

construíram uma verdadeira rede de apoio entre os participantes. 

Por fim, no eixo de Autonomia e Cidadania, o trabalho da dupla psicossocial e da 

educadora social foi crucial para fortalecer a autonomia dos usuários. A discussão sobre 

a Lei Maria da Penha, a partir do tema "Agosto Lilás", empoderou os participantes e suas 



 

 

famílias a reconhecerem seus direitos e a buscarem ajuda. A exposição dos cartazes para 

pais e responsáveis foi um ponto alto, pois ampliou o diálogo sobre a proteção e a 

autonomia corporal para o ambiente familiar. O "Café da Proteção" foi um espaço de 

acolhimento onde as mães se sentiram seguras para compartilhar suas experiências, 

reconhecendo a violência psicológica e buscando apoio. Essa ação reforça o papel do 

SCFV como um pilar de cidadania e proteção social. 

Em suma, os resultados alcançados, atestados pela participação ativa dos usuários e 

pelo engajamento das famílias, demonstram a eficácia da nossa abordagem. Acreditamos 

que, ao investir na união do corpo, da mente e da comunidade, estamos não apenas 

prevenindo a violência, mas também construindo um futuro mais seguro e resiliente para 

todos. 

 

 

 

 

 Informamos hoje temos o total de 36 matrículas ativas no SCFV, não houve 

desligamento em Agosto. 

  Há 01  vagas em processamento para ser efetivada matricula. 

 

 

ASSINATURAS (PRESIDENTE E TÉCNICOS DA OSC): 

 

 

 

                                                           

 

  Renata Valeria Adorno Barbosa                                              Antonia Alves da Silva Durando                                                 

  Psicóloga CRP –6/122617                                                      Assitente Social CRESS/ 76281 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

8-Profissionais que Atuam no Serviço: 

Nome  Função CH/S Dias de trabalho 

Ana Lúcia Bratfisch Coordenadora 
Geral 

21 Seg. a Sexta feira 

Renata Valéria Adorno 

Barbosa 

Psicóloga 30 Seg. a Sexta feira 

Antonia Durando Assistente Social 30 Seg. a Sexta feira 

Bruna Flores Orientadora Social 25 Seg. Ter e Quinta Feira  

Karina Luis Almeida Facilitadora Corpo 
e Movimento  

30 Seg. Quarta e Sexta 
Feira 

 
 
 
 
 
9-Monitoramento e Avaliação do Serviço: 
A avaliação é realizado através do formulário abaixo, apresentando os seguintes 
resultados: 
 
Pesquisa de Satisfação dos Encontros 
 
 
1.Como você avalia nossos encontros? 

 
      ( 36)          ( 1 )           (  ) 
 
 
2.Você conseguiu compreender os Temas das Semanas? 

 
    ( 37 )            (  )           (  )  
 
 
 
 
3.Você gosta de participar dos encontros? 
 



 

 

 
    ( 37 )             (  )           (  ) 
 
      
 
 
4.O aprendizado que você adquiriu no SCFV é praticado em outros lugares? 

 
      (37 )           ( )          (  ) 
 
 
 
 
 
10-Outras Considerações: 
 
*No mês de referência, 3 matriculas foram efetivads, não ocorreu desligamento.Há 

1 vagas  em processamento para serem preenchidas. 

 
 

Agosto Lilas 

 

 

 


